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BOX DE FACTOS

Portugal atingiu em 2025 uma produção renovável

de cerca de 37 TWh, equivalente a

aproximadamente 68% do consumo eléctrico

nacional, segundo a REN.

• 
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O apagão ibérico de 28 de Abril de 2025

demonstrou que a transição energética exige redes

mais inteligentes, controlo de tensão, potência

reactiva e maior resiliência sistémica.

A Agência Internacional de Energia tem alertado

que as redes eléctricas estão a tornar-se um dos

maiores gargalos da transição energética mundial.

A Comissão Europeia apresentou em Março de

2026 uma estratégia para acelerar os Small

Modular Reactors e Advanced Modular Reactors

na Europa.

O futuro energético português não deve assentar

numa única tecnologia, mas numa arquitectura

híbrida: renováveis, armazenamento, redes

inteligentes, micro-redes e energia firme.

• 

• 

• 

• 
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Portugal 2040: Energia
Resiliente, Redes
Inteligentes e Soberania
Tecnológica

Portugal não precisa apenas de mais energia. Precisa

de uma inteligência energética nacional: distribuída,

limpa, firme, segura e soberana. 

Há países que discutem energia como quem discute a cor das

cortinas. Portugal, infelizmente, tem esse talento antigo para

transformar decisões estratégicas em cerimónias de

adiamento, com actas, grupos de trabalho, relatórios, sub-

relatórios e, quando tudo falha, uma comissão parlamentar

que descobre solenemente que a electricidade não nasce nas

tomadas. 

Mas a energia não é um detalhe técnico. É a infra-

estrutura das infra-estruturas. Sem energia fiável não há

indústria moderna, inteligência artificial, telecomunicações,

hospitais, água, mobilidade eléctrica, defesa civil, agricultura

tecnológica ou soberania económica. Um país sem energia

firme é um navio com belas velas, mas sem quilha: avança

quando o vento ajuda, treme quando a tempestade chega. 

Portugal tem uma oportunidade histórica. Tem Sol,

vento, mar, barragens, costa atlântica, posição geográfica
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relevante, boa conectividade digital e uma necessidade

urgente de reconstruir a sua base produtiva. Mas tem

também uma fragilidade crónica: pensa demasiadas vezes o

futuro com ferramentas mentais do passado. 

1. A ilusão de que basta instalar mais painéis

As energias renováveis são uma conquista extraordinária. O

solar e o vento libertam-nos parcialmente da dependência

fóssil, reduzem emissões e aproveitam recursos naturais

abundantes. Em 2025, segundo a REN, a produção renovável

em Portugal atingiu cerca de 37 TWh, correspondendo a

aproximadamente 68% do consumo eléctrico nacional. 

Isto é assinalável. Mas também é insuficiente. Porque a

questão decisiva não é apenas quanta energia se produz ao

longo do ano. A questão é saber se essa energia está

disponível quando a sociedade precisa dela. 

O Sol não brilha à noite. O vento não sopra por despacho

ministerial. A chuva não cai em calendário aprovado por

resolução do Conselho de Ministros. A intermitência não é

uma falha moral das renováveis; é uma propriedade física. O

erro está em fingir que uma sociedade industrial, digital e

electrificada pode viver apenas da meteorologia. 

O futuro não será renovável contra nuclear, solar contra

hídrica ou vento contra armazenamento. Essa visão tribal

pertence ao mesmo museu onde devíamos guardar o fax, a
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repartição em papel químico e o carimbo como instrumento

metafísico do Estado. 

O futuro será híbrido. 

2. O apagão ibérico como aviso civilizacional

O apagão ibérico de 28 de Abril de 2025 foi mais do que um

incidente técnico. Foi uma revelação. Durante horas,

Espanha e Portugal sentiram a fragilidade escondida por

baixo da normalidade eléctrica. Comboios parados,

comunicações afectadas, serviços interrompidos, cidadãos

dependentes de uma rede que parecia invisível até deixar de

funcionar. 

O relatório final da ENTSO-E sobre o apagão identificou

uma combinação de factores: oscilações, falhas no controlo

de tensão e potência reactiva, diferenças nas práticas de

regulação de tensão, reduções rápidas de produção e

desconexões em cascata. A conclusão essencial não é que as

renováveis sejam culpadas. A conclusão é mais profunda:

uma rede moderna precisa de controlo moderno. 

A transição energética não pode ser apenas uma corrida à

instalação de megawatts. Tem de ser uma reconstrução

inteligente da rede. De nada serve ter uma orquestra cheia de

violinos, trompetes e violoncelos se não houver maestro,

partitura e acústica decente. A rede eléctrica é essa sala de

concertos. E, neste momento, muitas partes dela continuam

desenhadas para uma música antiga. 
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3. Redes inteligentes: o sistema nervoso da

energia

A Agência Internacional de Energia tem alertado que as

redes eléctricas são um dos grandes gargalos da transição

energética. O investimento mundial em renováveis cresceu

fortemente, mas o investimento em redes não acompanhou

com a mesma velocidade. Isto cria uma contradição perigosa:

produzimos cada vez mais energia limpa, mas nem sempre

temos capacidade para a transportar, estabilizar, armazenar

e gerir. 

A rede do século XX era relativamente simples: grandes

centrais produziam, consumidores recebiam. A rede do

século XXI será radicalmente diferente. Casas com painéis

solares, baterias domésticas, veículos eléctricos, bombas de

calor, fábricas flexíveis, data centers, bairros energéticos,

contadores inteligentes, inversores electrónicos e sistemas de

inteligência artificial vão criar milhões de decisões eléctricas

por segundo. 

O consumidor passará a prosumidor. O edifício passará a

nó energético. O carro eléctrico passará a bateria móvel. O

bairro passará a micro-rede. O município passará a gestor

territorial de energia. A rede nacional passará de canal

passivo a plataforma inteligente. 

Esta é a verdadeira Internet da energia. Não uma

metáfora decorativa, mas uma arquitectura real: distribuída,
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sensorizada, redundante, cibersegura e capaz de funcionar

mesmo em modo degradado. 

4. Armazenamento: a memória eléctrica do

país

Uma rede com muita produção renovável precisa de

memória. E essa memória chama-se armazenamento. 

As baterias respondem em segundos e minutos. A

bombagem hidroeléctrica permite guardar energia em escala

de horas ou dias. O armazenamento térmico pode ajudar

edifícios e indústria. O hidrogénio poderá ter um papel

sazonal, embora com perdas significativas. Os veículos

eléctricos poderão ajudar a equilibrar a rede, se forem bem

integrados. Nenhuma destas soluções resolve tudo sozinha.

Todas juntas podem criar uma ecologia energética mais

robusta. 

Portugal deve pensar o armazenamento como pensa a

água: em várias escalas, com reservas, redundância e gestão

territorial. Não basta produzir energia ao meio-dia. É preciso

tê-la ao fim da tarde, à noite, durante uma semana sem

vento, durante uma seca prolongada ou durante uma

emergência nacional. 
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5. Nuclear modular: o tabu que Portugal

deve estudar

Chegamos ao ponto que em Portugal costuma provocar

suores frios, discursos inflamados e algumas reacções quase

litúrgicas: nuclear. 

Portugal não deve instalar reactores nucleares por

impulso, moda tecnológica ou pressão industrial. Mas

também não deve recusar estudar o nuclear modular por

superstição ideológica. Um país adulto não decide com medo

nem com propaganda. Decide com dados, engenharia,

regulação, transparência e visão estratégica. 

A Comissão Europeia apresentou em Março de 2026 uma

estratégia para acelerar o desenvolvimento e implantação de

Small Modular Reactors e Advanced Modular Reactors. Estes

reactores são pensados para menor escala, modularidade,

fabrico mais padronizado e eventual integração com sistemas

industriais, redes regionais e produção de calor. 

Isto não significa ter “pilhas de urânio” em moradias,

caves ou condomínios. Essa caricatura pertence ao domínio

da irresponsabilidade. O que faz sentido discutir são

reactores selados, certificados, protegidos, licenciados e

operados por entidades altamente especializadas, em locais

estratégicos: zonas industriais, grandes hospitais, centros de

dados, dessalinização, infra-estruturas críticas ou regiões

com necessidades especiais de energia firme. 
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O nuclear modular não substituiria as renováveis. Seria

uma âncora. O baixo contínuo da orquestra energética. As

renováveis dariam abundância quando a natureza colabora.

O armazenamento daria flexibilidade. As redes inteligentes

dariam coordenação. O nuclear modular, se for técnica e

economicamente validado, poderia dar firmeza estratégica. 

6. Micro-redes: a resiliência começa no

território

A centralização absoluta é frágil. Uma rede nacional é

essencial, mas não deve ser o único suporte da vida eléctrica

do país. Portugal precisa de micro-redes. 

Uma micro-rede pode alimentar um bairro, uma aldeia,

um parque industrial, um campus universitário, um hospital

ou uma zona logística. Pode estar ligada à rede principal em

tempos normais e isolar-se em caso de emergência. Pode dar

prioridade a cargas críticas: iluminação, comunicações, água,

centros de saúde, protecção civil, frio alimentar e sistemas

essenciais. 

Imagine-se uma aldeia vulnerável a incêndios, com solar

local, bateria comunitária, comunicações de emergência,

iluminação crítica e capacidade de funcionar algumas horas

ou dias mesmo com a rede nacional interrompida. Imagine-

se um hospital central com redundância real,

armazenamento, geração local e protocolos testados.

Imagine-se um parque industrial capaz de ajustar consumos,
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armazenar energia e reduzir custos sem ficar refém de picos

tarifários. 

Isto não é ficção científica. É planeamento sério. A ficção

científica, em Portugal, costuma ser esperar que tudo

funcione sem se planear coisa nenhuma. 

7. Energia, água e inteligência artificial

As próximas décadas serão eléctricas. A inteligência artificial

consumirá quantidades crescentes de energia. Os data

centers exigirão fornecimento estável. A dessalinização

poderá tornar-se necessária em regiões afectadas pela seca. A

mobilidade será cada vez mais eléctrica. A indústria

precisará de energia limpa e barata para competir. 

Portugal pode transformar-se numa plataforma atlântica

de energia, dados e tecnologia. Mas para isso precisa de

energia firme, redes robustas e uma visão que vá além do

turismo, do alojamento local e das conferências com painéis

onde toda a gente concorda educadamente antes de regressar

à irrelevância. 

A energia deve ser tratada como política industrial,

política científica, política de defesa, política hídrica e

política de soberania. Não é um dossier sectorial. É a base

material do futuro. 
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8. Um roteiro para Portugal 2040

Portugal deveria criar uma Estratégia Nacional de Energia

Resiliente 2040/2050, com quatro fases claras. 

Entre 2026 e 2030, o país deve modernizar redes de

distribuição, lançar pilotos de micro-redes, expandir

armazenamento, mapear infra-estruturas críticas, criar

mercados de flexibilidade e formar competências em redes

inteligentes, nuclear modular e cibersegurança energética. 

Entre 2031 e 2035, deve passar de pilotos a sistemas

integrados: micro-redes municipais, armazenamento

distribuído, carregamento inteligente, grandes baterias,

digital twin da rede eléctrica e participação em consórcios

europeus de SMR. 

Entre 2036 e 2040, Portugal deve ter condições para

decidir, com base técnica e não ideológica, se adopta ou não

nuclear modular em locais estratégicos. Deve também

consolidar comunidades energéticas, armazenamento

sazonal, data centers com energia firme e sistemas

municipais de emergência. 

Depois de 2040, se houver visão, Portugal poderá ter uma

rede nacional altamente digitalizada, comunidades

energéticas maduras, indústria com energia competitiva,

eventual nuclear modular estratégico e capacidade para

exportar conhecimento em software energético,

cibersegurança, sensores, redes e resiliência. 
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9. O verdadeiro debate

O verdadeiro debate não é “renováveis sim ou não”. É

evidente que sim. Também não é “nuclear já ou nunca”. Essa

dicotomia é pobre. O verdadeiro debate é: que arquitectura

energética queremos para um país que deseja sobreviver

como sociedade moderna? 

Queremos uma rede frágil, centralizada, reactiva e

dependente? Ou queremos uma rede distribuída, inteligente,

redundante, segura e capaz de resistir a choques? 

Queremos cidadãos apenas como pagadores de facturas?

Ou queremos comunidades energéticas activas, municípios

preparados, empresas flexíveis e infra-estruturas críticas

protegidas? 

Queremos continuar a importar tecnologia e decisões? Ou

queremos desenvolver competência nacional em redes,

armazenamento, IA energética, cibersegurança, electrónica

de potência e planeamento sistémico? 

Portugal não precisa de escolher entre natureza e

tecnologia. Precisa de as casar com inteligência. O Sol, o

vento, a água, o átomo, o software e a rede não são inimigos.

São instrumentos diferentes de uma mesma sinfonia

nacional. 
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Nota editorial

A energia do futuro não será uma catedral única,

monumental e distante. Será uma constelação. Muitos

pontos de luz espalhados pelo território, ligados por

inteligência, protegidos por segurança e orientados por visão. 

Portugal tem recursos naturais, talento técnico e uma

posição estratégica relevante. Falta-lhe, como tantas vezes, a

coragem de pensar para além do próximo ciclo eleitoral e da

próxima inauguração com fita cortada. 

A transição energética não pode ser apenas uma colecção

de metas verdes em apresentações bonitas. Tem de ser uma

política de soberania. A energia é liberdade material. É

indústria. É ciência. É água. É saúde. É defesa. É futuro. 

E o futuro, quando não é pensado, acaba sempre por ser

comprado a alguém que pensou antes de nós. 

Referências de enquadramento

REN — dados de 2025 sobre consumo eléctrico e

produção renovável em Portugal.

Agência Internacional de Energia — relatórios sobre

redes eléctricas e transição energética.

Comissão Europeia — estratégia para Small Modular

Reactors e Advanced Modular Reactors, Março de 2026.

• 

• 

• 
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ENTSO-E — relatório final sobre o apagão ibérico de 28

de Abril de 2025.

Autor: Francisco Gonçalves 

Com  colaboração  editorial  e  técnica  de: Augustus

Veritas.

Fragmentos  do  Caos  —  onde  a  lucidez  ainda  tenta

acender algumas lâmpadas no meio do nevoeiro. 

O futuro não se improvisa. Projecta-se. 

📄 Descarregar White Paper — Portugal

2040 Energia Resiliente 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

• 
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